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O presente estudo teve por objetivo revisar a literatura sobre a relevância dos 
sintomas da mãe depressiva no desenvolvimento comportamental do bebê. 
Buscou-se através das bases de dados LILACS e SCIELO, artigos 
relacionados ao tema.Também foram utilizadas teses e livros encontrados no 
Catálogo On-line das Bibliotecas da UFRGS. A literatura revisada sugere que 
os quadros depressivos da mãe não afetam somente ela, mas também o bebê 
e até o pai, devido aos efeitos no contexto familiar, e que as manifestações 
comportamentais associadas à depressão pós-parto podem repercutir ao longo 
de vida do bebê, representando diferentes tipos de risco para o 
desenvolvimento cognitivo e afetivo da criança. Estas manifestações podem 
ocorrer cedo, no desenvolvimento do bebê e repercutir ao longo de sua vida. 
 
  
 
 

 


